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			Dedico este livro à minha esposa, Ilvana, e à minha filha, Luiza, esperanças que iluminam e aquecem minha vida.


			Quero também deixar registrado o meu profundo agradecimento ao Prof. Dr. Ênio José da Costa Brito, mestre e amigo em todos os momentos. 


		




             


		

			Sonhei que o Papa enlouquecia


			E ele mesmo ateava fogo


			Ao Vaticano


			E à Basílica de S. Pedro...


			Loucura sagrada,


			Porque Deus atiçava o fogo


			Que os Bombeiros


			Em vão 


			Tentavam extinguir.


			O Papa, louco,


			Saía pelas ruas de Roma,


			Dizendo adeus aos Embaixadores,


			Credenciados junto a ele;


			Jogando a tiara no Tibre;


			Espalhando pelos Pobres 


			O dinheiro todo


			Do Banco do Vaticano...


			Que vergonha para os Cristãos!


			Para que um Papa


			Viva o Evangelho,


			Temos que imaginá-lo


			Em plena loucura!...


			Meditações do Padre José


			(Pseudônimo de Dom Helder)  


		




	


		

		


		

			PREFÁCIO


			A RECUSA AO BIOCÍDIO


			Mario Sergio Cortella*


			“Feliz aquele cuja consciência não o acusa 


			e aquele que não perdeu sua esperança” 


			(Eclesiástico 14,2)


			Dom Helder Camara, vida e obra, um paradigma da Esperança! 


			Quem seria capaz de negar? Muitos e muitas, principalmente as pessoas que sempre olharam as práticas desse antagonista da Morte em Vida como resultantes de um desvio de consciência. Não foram poucas às vezes nas quais o trabalho do arcebispo emérito de Olinda e Recife foi objeto de preconceito, calúnia e difamação. O brado, quase um anátema, era: tem um comportamento subversivo, desviado dos cânones.


			De fato, Dom Helder desviou-se para o lado das vítimas de quaisquer formas deletérias de poder, seja o poder político, seja o eclesiástico, seja o poder pessoal. Ainda bem! Se não tivesse se desviado, seríamos privados da presença viva de um pastor encarnado e cuidador.


			Durante boa parte de sua vida, mereceu a denominação de “bispo vermelho” (como o alcunhavam alguns de seus adversários durante a ditadura militar brasileira) por causa de sua irônica e clássica frase: “Quando dou de comer aos pobres, chamam-me santo; quando explico porque é que os pobres têm fome, chamam-me comunista”...


			O que faz neste livro Martinho Condini é procurar o homem e suas circunstâncias dentro do manto de santo (que nunca achou que fosse) e de comunista (que nunca de fato o foi). Afinal, qual a trajetória, quais os dramas e os enredos conduziram esse ícone na direção de uma atividade pastoral progressista, revolucionária, humanista e, por isso mesmo, profundamente cristã? Quais caminhos trilhou Dom Helder para não desanimar, não se deixar vencer, não sentir a consciência “acusante” nem abandonar a esperança?


			Impossível não pensar sempre na figura carismática, bondosa, miúda e sólida desse homem que, de um jeito substantivamente manso, foi adjetivamente irado. Irado de uma ira santa, pois fincou suas orações e práticas pacíficas no território comum aos bons profetas, que não se limitam à denúncia e são capazes de exercer o anúncio.


			Dom Helder esteve sempre ao lado dos inimigos do biocídio, ao nos mostrar o valor da vida, qualquer vida, toda a vida; ao recusar a degradação humana, a restrição da vitalidade planetária, a destruição da sacralidade disseminada pela obra do mistério, pode nos alertar e servir de exemplo persistente.


			Este livro procura caminhar por dentro das razões históricas, políticas e teológicas que fizeram com que Dom Helder se fizesse como se fez, até ficar ao nosso lado. 


			Curioso é que, podendo realmente ser chamado de “modelo” de esperança, ou seja, um paradigma, nosso profeta sabia que o sentido etimológico original do termo “profeta” em grego é “mostro ao lado”, isto é, exemplifico; e assim o fez, sem arrogância nem negligência.


			Exemplo de vida, de obra, e de fé, Dom Helder continua ao nosso lado, mostrando-nos caminhos, indicando perigos e esperançando o futuro.


		




             


		

		


		

			APRESENTAÇÃO


			O professor Condini é um discípulo de Dom Helder. Pediu-me que fizesse uma pequena apresentação deste livro. Ele destacou o tema da esperança na personalidade de Dom Helder, o que é perfeitamente justificado porque nunca lhe faltou esperança.


			Dom Helder teve muitas desilusões, mas nunca perdeu a esperança. Sempre esteve à espera de mudanças. Muitas vezes surpreendeu os seus amigos. Antes de se retirar da diocese aos 75 anos, teve a confiança muito firme de que o seu sucessor continuaria na mesma linha. Até o final da vida pensou que Dom Marcelo Carvalheira seria transferido para Recife. Nada aconteceu, mas durante anos teve essa esperança. Durante o regime militar, todos os dias tinha motivos para pensar que a ditadura estava se acabando. Tinha surgido um novo general oposto aos generais dominantes e que ia mudar tudo. Era um otimismo espontâneo. Sempre enxergava o lado bom das circunstâncias, das situações ou das pessoas. Essa orientação positiva lhe deu muitas frustrações, mas nunca perdia o ânimo. A esperança sempre descobria novos sinais positivos. Por isso é bom destacar a esperança como algo distintivo de Dom Helder.


			Por isso, ele nunca desanimava e sempre trabalhava como se tudo lhe fosse favorável. Nunca achava motivos para desistir. Assim, fez muitas coisas. Nunca descansava, salvo nos aviões ou durante uma reunião aborrecida.


			A esperança mais difícil é aquela que se refere a mudanças dentro da Igreja. Sofreu muito quando ainda durante o pontificado de Paulo VI, que sempre se tinha manifestado como muito amigo, veio de Roma a ordem de limitar as suas viagens para o exterior subordinando-as a várias condições. Não podia compreender e sofreu muito. Não podia compreender que pudesse ter tantos inimigos em Roma. 


			A religião de Dom Helder sempre estava aplicada às circunstâncias concretas e particulares. Estava enraizada numa esperança total, evangélica, mas sempre entrava na vida real de todos os dias. Ele tinha uma interpretação sobrenatural de tudo o que acontecia, embora tivesse também a intuição dos fatores reais, concretos, imediatos que provocavam esses acontecimentos. 


			Estamos esperando ansiosamente a publicação das Obras Completas de Dom Helder. Serão pelo menos 15.000 páginas, porque ele escreveu muito. Dedicava as noites à oração e à correspondência. Por isso temos dele milhares de páginas de oração e centenas de cartas conservadas. A publicação demora muito. Por isso todos os estudos são muito parciais. A geração dos bisnetos do professor Condini poderá completar a obra do seu bisavó.


			Oxalá o professor Martinho possa um dia aparecer no Recife para entrevistar as pessoas que estiveram muito perto de Dom Helder. A lista deve estar na cabeça de padre Ernanne Pinheiro, que trabalha na CNBB. Um desses colaboradores muito próximo a Dom Helder, João Francisco, acaba de morrer num assalto. Há outros que conheceram bem Dom Helder na sua vida diária. Eles poderiam contar muitas anedotas.


			Ninguém jamais ouviu Dom Helder falar mal de alguém. A sua esperança era forte demais. Sempre esperava coisas boas das pessoas. Quando chegavam as desilusões, preferia ficar em silêncio, sofrendo em silêncio.


			Obrigado, professor Martinho, por ter escrito uma obra tão boa.


			Joseph Comblin


		




             


		

		


		

			1


			ESPERANÇA CONSTRUÍDA


			E AMADURECIDA NA LUTA


			Início do século XXI; o desenvolvimento tecnológico é incontestável; atingiu-se o mais alto nível de progresso vivido pela humanidade. Mas que esperança o homem atual tem no mundo, diante de tantas dificuldades e injustiças? Onde ele busca esperança para vislumbrar um mundo mais digno e justo?


			Todas essas indagações nos levam à lembrança de Dom Helder Camara. Ele, que foi, ao mesmo tempo, um religioso, um poeta, um profeta, que construiu ao longo da história do século XX um modelo e uma pedagogia da esperança para os excluídos sociais. Esse homem tornou-se, com sua luta, a voz dos que não têm voz no Brasil e na América Latina; um nome de referência mundial,  quando se trata dos direitos humanos. Sua vida religiosa, desde sua ordenação em 1922, em Fortaleza, até o final do seu bispado, em 1985, como arcebispo de Olinda e Recife, foi caracterizada pelo aspecto polêmico de sua postura política e religiosa, diante da realidade de cada época. Na década de 30, foi integralista; nas décadas de 40 e 50, chamavam-no populista; e nas décadas de 60 a 80, foi identificado como comunista.


			Ainda que essas diferentes posturas não lhe proporcionassem uma situação confortável, diante de parte da Igreja e de outros grupos sociais, Dom Helder não deixou de colocar em prática suas ideias. Ao contrário, foi nos momentos de maiores dificuldades que sua ideias ganharam força e ele, então, tornou-se o principal nome da Igreja no Brasil, na segunda metade do século XX. Sua atuação, como religioso, foi de grande importância não só para a história da Igreja Católica do Brasil e da América Latina, mas para o catolicismo em âmbito mundial. Como afirmou Joseph Comblin a respeito de Dom Helder: “Escrever a biografia de D. Helder é fazer a história da Igreja no Brasil desde 1940, a história da Igreja Latino-Americana desde 1955 e a história da Igreja Católica desde o Vaticano II”. 


			Dom Helder carregou consigo o entusiasmo e a esperança de se construir uma sociedade mais igualitária e uma Igreja mais engajada e preocupada com a realidade dos menos favorecidos. Acontece que essa esperança possui uma característica singular: ela foi construída na luta – na luta pela edificação de uma Igreja voltada para os pobres; pela reforma agrária; pela democracia e respeito aos direitos humanos e, finalmente, pelo fim do imperialismo econômico e político que as nações imperialistas industrializadas exercem sobre as nações do Terceiro Mundo. Ao seu modo, Dom Helder era um guerreiro que acreditava na paz entre os homens e na igualdade de direitos de todos. Sua esperança não nasceu apenas de modelos teóricos, pelo contrário, ela foi sendo redimensionada na diuturna vivência com as classes populares, assim como com o clero, com os militares, e até mesmo no dia a dia, com seus inúmeros afazeres. 


			Ele era um homem de ação consciente e com a coragem de poucos em prol dos injustiçados e excluídos; sempre contemplativo, com o olhar poético dos místicos, conseguia ver além da pura realidade. Isso ele demonstrava em suas meditações e pensamentos, e os expunha em suas conversas, conferências e escritos. Em uma de suas reflexões, Dom Helder mostra a sua preocupação com a injustiça e a miséria da humanidade:


			[...] A injustiça é una e indivisível: atacá-la e fazê-la recuar, aqui e ali, é sempre fazer avançar a justiça. [...] É preciso não esquecer que a miséria e a injustiça são sempre mais difíceis de suportar no Terceiro Mundo; as raízes mais fundas do mal se encontram no coração, nos interesses e práticas dos países ricos, com a cumplicidade dos ricos dos países pobres.1 


			O processo de construção da esperança de Dom Helder se deu no decorrer de sua vida religiosa e foi caracterizado por denunciar e agir: Dom Helder não se preocupava apenas em expor os problemas, mas, principalmente, propor soluções para questões sociais, econômicas, políticas e religiosas. Esse processo pode ser dividido em dois períodos, porque engloba diferentes regiões geográficas e momentos diferentes no contexto histórico brasileiro. A semelhança entre esses dois períodos está no objetivo do trabalho e a quem ele queria atingir: conscientizar as pessoas de que elas podiam modificar a sua história e serem donas do seu destino, bem como atingir as camadas mais carentes da sociedade. O primeiro período se deu na cidade do Rio de Janeiro, aonde chegou, em 1936, permanecendo aí até 1964. O segundo ocorreu após 1964, nas cidades de Olinda e Recife, em Pernambuco, onde foi arcebispo até 1985. No decorrer deste capítulo descreverei como se desenvolveram os trabalhos nessas regiões. 


			1.1 Dom Helder e a CNBB


			No período em que esteve na cidade do Rio de Janeiro, sua esperança estava voltada para as questões religiosas, preocupando-se especialmente com os bispos. Ele achava que estes deveriam ter mais facilidade e oportunidade de se reunir para, assim, poder atuar de maneira mais organizada e unificada.


			Acreditava que as distâncias do território nacional dispersavam a ação do episcopado, o que poderia comprometer o futuro da Igreja no Brasil. Era necessário criar um secretariado nos moldes da Ação Católica Brasileira para poder estudar, analisar e discutir os problemas referentes às questões religiosas e àquelas que extrapolavam as dioceses; isso os ajudaria a tomar decisões, atuar de maneira coesa, além de facilitar o diálogo com o Estado, pois daria um peso maior aos porta-vozes da Igreja. 


			É importante salientar que, numa Igreja Católica tradicional e conservadora como a brasileira, a fundação da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil foi um acontecimento surpreendente. Na época, padre Helder teve o apoio da Secretaria de Estado do Papa Pio XII e dos bispos brasileiros, que também acreditavam ser necessário modernizar a administração da Igreja, unificar o episcopado, com vistas a ampliar a influência política e social da Igreja no Brasil e, também, ver os bispos engajados de maneira mais efetiva nos problemas sociais brasileiros. 


			Padre Helder, em audiência com o subsecretário de Estado do Papa Pio XII, monsenhor Giovanni Batista Montini, posteriormente eleito Papa Paulo VI (1963-1978), justifica a fundação da CNBB:


			Monsenhor Montini, nós temos, no Brasil, a possibilidade de criar um modelo quase ideal de relacionamento entre Igreja e Estado. O catolicismo entre nós não tem o estatuto de religião oficial, mas há um grande respeito mútuo entre a Igreja e o governo, e trabalhamos em leal colaboração. Uma assembleia episcopal será um instrumento que facilitará enormemente essa colaboração.2


			Dom Helder preocupou-se em criar uma base sólida para a futura entidade. Nesse sentido, os encontros regionais seriam da maior importância, pois levariam os bispos a se conhecerem e tecerem relações mais sólidas entre si. A Igreja estava também interessada em incrementar as iniciativas governamentais, ou seja, ter uma maior participação nos programas sociais elaborados pelo governo. Essa ação se deu, principalmente, no governo de Juscelino Kubitschek (1955-1960): sua política desenvolvimentista foi acolhida de maneira positiva pela Igreja, fomentando, entre esta e o Estado, uma relação de respeito e diálogo, com mútua e fecunda cooperação em prol do desenvolvimento. 


			Podemos dizer que os motivos que levaram Dom Helder a idealizar a criação da CNBB foram: o fato de a Igreja não possuir uma coordenação nacional para expandir a formação de outras dioceses, como também a necessidade de participar com maior intensidade nas questões políticas e sociais que envolviam a nação brasileira e os processos de renovação em curso na Igreja.


			Em 1952, ocorreram dois encontros regionais preparatórios para a criação da CNBB: na Amazônia e no Vale do São Francisco. Naquela oportunidade, o ainda padre Helder enviou aos participantes cinco cadernos que apontavam os principais problemas brasileiros. Com essa atitude, ele enfatizou a necessidade de ser criada uma entidade nacional, de caráter permanente, para facilitar as discussões e debates do episcopado brasileiro, tendo como objetivo chegar às resoluções de maneira mais eficaz. Nesses cadernos, Dom Helder sustentava posições que se diferenciavam das orientações da maior parte dos membros do episcopado e punha a Ação Católica Brasileira a (ACB) à disposição para discutir e sugerir soluções para tais problemas. Marina Bandeira menciona as afirmações a respeito de alguns desses problemas:


			[...] Clero. [...] reduzidíssimos, os Seminários mal conseguem cobrir os claros. [...] Vital para o Brasil e Apostolado Leigo.


			[...] Comunismo. [...] sem desconhecer a necessidade de alerta, parece-nos que a maneira eficiente e quase única de combater o comunismo é, de um lado, criar para todos uma situação econômica razoável e humana e, de outro lado, firmar tanto nos operários como nos patrões o autêntico espírito cristão. 


			[...] Heresias. É indiscutível que em país de ignorância religiosa, como o nosso, nada como o esforço positivo pela formação cristã no meio rural, no meio operário, no meio estudantil, no meio independente, no meio universitário. Trabalhar, pois, dentro do esquema que estamos sugerindo é atacar na fonte o espiritismo e o protestantismo. 


			[...] Catequese. [...] catequese não é só feita no catecismo paroquial ou nas escolas. Os vários ramos da ACB, por sua presença nos vários meios, todos a seu modo “estão fazendo catequese”. 


			[...] Reforma Agrária. [...] a grande propriedade agrária deixa de cumprir sua função social cada vez que leva a um monopólio rígido, em proveito de um pequeno número, à utilização insuficiente de capacidade e produção do solo ou a formas de pauperismo devidas à exploração do trabalho, ou a uma pressão demográfica que conduz a uma forte valorização da terra.3


			Podemos perceber, no texto acima, que a Igreja tinha algumas preocupações específicas e que isso motivou Dom Helder a pensar na criação de uma conferência episcopal para que os bispos, juntos, pudessem refletir sobre os problemas e sugerir soluções. Dois aspectos preocupavam a Igreja naquela época: a expansão de novas religiões, em função do processo de urbanização, e a concentração da terra nas mãos de uma minoria, dificultando o acesso dos camponeses a possuir a sua propriedade.


			No momento da fundação da CNBB, em outubro de 1952, Dom Helder foi o principal líder que tentou, através de suas ideias, fazer com que todo o episcopado nacional abraçasse esse novo projeto para a Igreja. Em relação à atuação social das dioceses nordestinas, havia uma preocupação acentuada a respeito das desigualdades sociais. Essa postura mais arrojada iria refletir de maneira positiva na elaboração da conduta da instituição, a partir de sua fundação. Bruneau demonstra que havia dois grupos, entre os bispos, com tendências diferenciadas: “Há, dentro da Igreja, um clichê das tendências sociais dos bispos: os do Nordeste são os mais preocupados com os problemas sociais, e os do Sul são os menos preocupados”.4


			Além dessas diferentes tendências, havia o predomínio de bispos nordestinos na estrutura da CNBB, o que se explica pela liderança exercida por Dom Helder Camara. Ele articulou e direcionou a construção das novas abordagens e influências da Igreja sobre as questões sociais, nos doze anos em que permaneceu secretário-geral da entidade. Nesse período, fez da entidade um ativo centro de iniciativas e divulgação da conjuntura nacional em âmbitos diferenciados. Pode-se afirmar que ele conseguiu incorporar na CNBB o estilo de Igreja moldado no Concílio Vaticano II (1962-1965). Ele foi realizado em Roma, Itália, sendo um dos mais importantes eventos do catolicismo em toda a sua história. Tal concílio preparado pelo papa João XXIII, morto em 1963, que presidiu apenas a primeira sessão do conclave. O papa Paulo VI deu continuidade ao processo de renovação da Igreja. O Concílio colocou a Igreja diante de si mesma e de suas relações com o mundo criando as bases para o surgimento de uma nova Igreja, que não rompeu com as tradições e preparou seus fiéis para os novos desafios. Houve uma grande preocupação do Concílio com a participação dos leigos nas ações da Igreja e o tom de esperança permeou as discussões conciliares. Foram publicados dezesseis documentos, sendo de valor permanente quatro constituições e três declarações sobre a liberdade religiosa e o reconhecimento pela Igreja de outras religiões não cristãs. Pontos importantes que também foram amplamente abordados: a missão social da Igreja, a responsabilidade do clero, o ecumenismo e as modificações na liturgia, para torná-la mais acessível. Apesar de o Concílio ser um evento europeu, foi na América Latina que as suas propostas – maior participação dos leigos, justiça social, maior sentido de comunidade, maior co-responsabilidade dentro da Igreja e maior proximidade entre o clero e o povo – foram colocadas em prática com maior ênfase. A Igreja latino-americana, a partir do Concílio, passa a ser referência para as Igrejas de outros continentes, porque, a partir daquele momento, ela faz a opção por tornar-se “Igreja dos Pobres”. E teve como principal voz defensora dos pobres e injustiçados, nos bastidores do Concílio, Dom Helder Camara, arcebispo de Olinda e Recife, região denominada “Triângulo da Fome”, no Nordeste brasileiro.


			1.2 O trabalho nas favelas do Rio de Janeiro


			A grande virada na vida religiosa de Dom Helder teve início em 1955, durante a organização do XXXVIº Congresso Eucarístico Internacional, o primeiro pós-segunda guerra mundial. Realizado na cidade do Rio de Janeiro, reuniu um milhão de pessoas no aterro da Glória, diante do atual hotel Glória. Foi uma metamorfose e os resultados ecoaram de maneira surpreendente para a Igreja e setores conservadores da sociedade da época. A partir daí, começou uma nova trajetória, na qual seus princípios e valores ganharam novas dimensões, e com ela, uma mudança significativa pode ser observada na história da Igreja do Brasil e da América Latina. 


			A partir da organização desse evento, o olhar de Dom Helder voltou-se com mais atenção para os pobres; isso não significa, porém, que antes ele não o fizera, mas que, desse momento em diante, após o Congresso, sua dedicação aos pobres da cidade do Rio de Janeiro aumentaria de modo significativo. O que o motivou a iniciar esse trabalho? O que pretendia com essa atitude?


			Na verdade, ele foi despertado por uma conversa com o cardeal francês Gerlier, titular apostólico de Lyon, que veio participar do Congresso Eucarístico e manifestou a Dom Helder a surpresa que a organização do evento lhe causara e o quanto este lhe fora proveitoso. Acreditava que esse fato se devia à competência do organizador, referindo-se a Dom Helder. Essa conversa foi descrita por Marcos de Castro. Gerlier mexeu com os sentimentos do religioso brasileiro, ao comentar sobre os problemas das favelas no Rio de Janeiro: 


			Permita-me que lhe fale como um irmão, um irmão no sacerdócio, um irmão no episcopado, um irmão em Cristo: por que, meu irmão Helder, você não põe todo esse talento de organizador que Deus lhe deu a serviço dos pobres? Você sabe que o Rio de Janeiro é uma das cidades mais belas do mundo. Mas é ao mesmo tempo uma das mais pavorosas, porque todas essas favelas, como vocês chamam, são um insulto ao Criador neste quadro de beleza.


			Dom Helder respondeu a Gerlier:


			Esta é uma virada na minha vida. O senhor verá que eu me consagrarei aos pobres. Não estou convencido de minha capacidade excepcional de organizador de que o senhor fala, mas garanto que todos os dons que o Pai me confiou eu os porei a serviço dos pobres. 


			Nesse momento, ele dá um grande salto que irá transformar sua vida religiosa. Começa agora um trabalho sério com os menos favorecidos, de maneira que seu nome passa a ser relacionado com esses grupos sociais. Chamam-no a partir de então de “bispo das favelas”, denominação essa que não lhe incomodava, ao contrário, sentia-se lisonjeado pelo reconhecimento de seu trabalho. É um momento importante para ele, pois a brutalidade do problema das favelas, na então capital federal, começa a ser vista também por setores diferenciados da sociedade que, embora conhecessem o problema, não concordavam com as atitudes do religioso. Alguns grupos sociais chegavam a dizer que as favelas existiam porque tinham funções sociais específicas. Marcos de Castro escreveu o que a sociedade carioca da zona sul pensava a respeito das favelas:


			As favelas estavam lá porque tinham de estar mesmo, não havia outro jeito. A despreocupação levava a este tipo de raciocínio alienado: a vida é isso aí, as favelas são úteis para o lazer dos outros habitantes da cidade, pois de lá é que vem o samba. E são úteis para as donas de casa que, afinal, precisam de lavadeiras, cozinheiras e babás, de preferência não muito longe de si.5


			Esse trabalho com a população das favelas vai desmistificar a visão folclórica que possuía boa parte da população carioca. Apesar de o favelado ser visto como foco de miséria, ele não era mais reconhecido como malandro, mas sim como chefe de família que enfrentava as condições mais adversas e injustas de uma estrutura que o excluía do processo de socialização. Por meio de seu trabalho, o religioso mostra aos setores preconceituosos e conservadores que o favelado é apenas o resultado da ausência de uma política de reforma agrária séria no país – ele não é um marginal, no sentido policial da expressão, mas um cidadão que vive à margem da sociedade. É importante frisar que em meados do século XX, não se falava em tráfico de drogas ou crime organizado nas favelas: esses problemas estruturais vieram surgir em função do descaso das autoridades governamentais nos últimos cinquenta anos. 


			O diálogo com Gerlier, após o Congresso Eucarístico Internacional, fez Dom Helder assumir de maneira definitiva a causa dos pobres. Um grande e ousado projeto foi pensado por ele para erradicar as favelas. Batizado com o nome “Cruzada São Sebastião”, em homenagem ao padroeiro da cidade, o projeto pretendia transferir os moradores das favelas para prédios de apartamentos, sendo que a construção dos prédios seria nos locais de origem das favelas, isto é, junto às valorizadas áreas da zona sul. Ele almejava com isso superar a luta de classes, ao colocar pobres perto dos ricos, empregadas e empregados próximos do trabalho. Afirmam Piletti e Praxedes que, “com o objetivo de dar solução humana e cristã ao problema das favelas da cidade, oficialmente nasceu, assim, em 29 de outubro de 1955, a Cruzada São Sebastião”.6


			A preocupação de Dom Helder era não deixar os edifícios transformarem-se em favelas verticais. Para isso organizou, com a ajuda de um grupo de assistentes sociais, um programa para sensibilizar e adaptar os moradores às suas novas condições de vida, a fim de orientá-los a como administrar o conjunto habitacional, executar a manutenção dos apartamentos e realizar um trabalho de formação cristã. Dessa maneira, ele achava que as dificuldades e barreiras existentes entre os favelados e as classes sociais mais favorecidas seriam superadas com mais facilidade. 


			Todavia, para ele, estava evidente que essa ação não iria solucionar o problema de moradia na cidade do Rio de Janeiro; era necessário mexer com as estruturas, pois se tratava de uma questão complexa. A seu ver, seria necessário impedir o êxodo rural, principal causador do crescimento das favelas; e isso só seria possível por meio da implantação de políticas agrárias voltadas para a redistribuição de terra. Sobre as obras da Cruzada São Sebastião, Piletti e Praxedes citaram o comentário do próprio Dom Helder: “por necessárias que sejam, não são mais que paliativos. A verdadeira causa das favelas não está aqui, mas sim no campo. É a miséria que empurra os trabalhadores rurais para as grandes cidades”.


			Mesmo ciente dessas dificuldades estruturais, sabia que seu trabalho não seria em vão, principalmente porque foi a partir dele que a luta por mudanças se tornou o sentido maior em sua vida. A Cruzada São Sebastião, uma das primeiras experiências de habitação popular do Brasil, teve seus méritos, pois deu a oportunidade para que grupos excluídos da sociedade adquirissem uma moradia digna e fossem reconhecidos como cidadãos.


			Outro momento revelador do envolvimento de Dom Helder no processo de construção da esperança foi sua atuação incisiva a favor dos menos favorecidos, quando da criação do Banco da Providência, primeira experiência brasileira de um banco popular. A ideia da fundação dessa entidade financeira se deu em função das inúmeras pessoas que o procuravam, solicitando auxílio. Essa entidade iria centralizar a obtenção de donativos e recursos dos ricos para distribuí-los, de maneira organizada, aos mais necessitados e às entidades filantrópicas. A intenção principal era oferecer aos marginalizados os bens e serviços que sobravam entre os ricos. Criou-se um lema, utilizado pela equipe do Banco da Providência, comandada por Dom Helder, para angariar donativos e despertar a solidariedade das diferentes camadas sociais. A mensagem era: “Ninguém é tão pobre que não tenha o que oferecer. Ninguém é tão rico que não precise de ajuda”.


			O esforço de Dom Helder para que essa nova empreitada se realizasse com sucesso foi intenso. Manteve contatos com vários setores do empresariado, a fim de angariar o máximo de doações – havia postos de arrecadação por toda a cidade do Rio de Janeiro e os órgãos de imprensa ajudaram na divulgação. Em uma declaração aos meios de comunicação, Dom Helder diz:


			O Banco da Providência é o Banco de Deus. Surge para atender a uma necessidade: congregar corações bem formados, num gigantesco esforço de ajuda mútua [...] Não pretende substituir obras congêneres existentes, mas, ao contrário, dar-lhes a colaboração de que necessitam, para que melhor desempenhem as suas finalidades. Numa palavra: é a prática efetiva da solidariedade humana, no que ela tem de mais nobre e cristão.7 


			Concomitante ao trabalho das obras da Cruzada São Sebastião e do Banco da Providência, Dom Helder tinha a preocupação de organizar festas, bazares e feiras, no intuito de coletar donativos e recursos em dinheiro para o Banco. Era dessa maneira que ele conseguia manter as atividades do Banco durante o ano todo. E com a mesma facilidade com que conseguia apoio de empresários, intelectuais, artistas, banqueiros e até das forças armadas, as feiras organizadas por ele acabaram entrando para o calendário de eventos da cidade do Rio de Janeiro e passaram a ocorrer anualmente, com a denominação de Feira da Providência. Com isso, o abastecimento do Banco da Providência começava a se dar de maneira mais sistematizada. 


			A Feira da Providência realiza-se até hoje e acontece no Rio Centro, em Jacarepaguá, Rio de Janeiro. Essa feira atravessou o século XX e entrou no século XXI funcionando sempre como sustentação maior do Banco da Providência e da Comunidade de Emaús. Essa comunidade recupera moradores de rua, dependentes químicos, alcoólatras; pessoas que perderam o sentido da vida, mas têm a oportunidade da reiniciação por intermédio de algum tipo de trabalho, com casa, comida e orientação humana. 


			Esse trabalho social e religioso, que contava com a participação de leigos, inaugurava um novo momento da presença da Igreja Católica na sociedade. Com sua liderança, Dom Helder conseguia atrair pessoas que, ao seu lado, iriam abraçar a sua causa. As populações marginalizadas passaram a ser vistas e tratadas com respeito por alguém que tinha a esperança como chama motivadora para a realização das transformações sociais. Essa atividade adquiriu uma dimensão tal que perdurou no tempo. Mesmo após a mudança do religioso para Recife, a Feira da Providência continuou a ser realizada, com as mesmas finalidades. Isso comprova a seriedade da proposta de Dom Helder, que, com permanente dedicação, conduzia as mais diversas atividades sociais com as quais se envolvia.


			Dom Helder, por meio dessas atividades, ações sociais e obtenção de recursos, demonstrava a sua preocupação em relação às camadas menos privilegiadas. Apesar de alguns comentarem que esse trabalho tinha um aspecto limitado e assistencialista, Dom Helder tinha consciência da sua importância, mas reconhecia que seria necessário se aprofundar nas raízes dos problemas sociais, para ser possível acabar definitivamente com o problema das injustiças sociais no país. A esse respeito, ele comenta:


			Muitas vezes penso que, na guerra contra a injustiça, oitenta por cento do tempo e dos esforços devem ser dedicados à mudança das estruturas e à promoção humana, mas os vinte por cento restantes devem estar disponíveis para socorrer os feridos, as vítimas da guerra.8


			Ele estava ciente de que as más condições de vida da população existiam devido à injusta formação da estrutura social brasileira, cuja origem está na chegada dos portugueses ao Brasil. A partir do século XV, tem início o processo de concentração de terras nas mãos dos portugueses, a utilização da mão-de-obra escrava negra africana e a produção voltada para os interesses das metrópoles. Nos séculos XVIII e XIX, passamos a abastecer, de matérias-primas, as nações capitalistas industrializadas e, para ele, o mais grave era o colonialismo interno – no século XX – dentro do próprio país, onde ocorreu o enriquecimento de uma minoria da população, em detrimento de uma maioria explorada, que vivia em condições sub-humanas. 


			Todo esse contexto construiu uma nação submissa, constituída por um povo que teve a exclusão e a exploração como modelos em sua formação. O legado desse processo foi a profunda situação de miséria em que mergulhou a maioria da população brasileira no século XX – quadro que sofreu poucas alterações neste início de terceiro milênio. 


			O maior desafio para Dom Helder era atacar as causas dessas injustiças: a concentração da renda e da propriedade, bem como a exploração do trabalho. Em sua opinião, a pobreza urbana só seria resolvida com mudanças estruturais na sociedade brasileira, a execução de uma reforma agrária e uma política econômica que possibilitasse uma eficiente e justa distribuição de renda. Ele entendia também que essas mudanças estruturais só iriam ocorrer com uma mudança de mentalidade da população carente, frequentando a escola, participando de sindicatos, discutindo sobre seus direitos e deveres, politizando-se, adquirindo consciência para conduzir o seu destino e fazer a sua própria história. Dessa maneira, iriam perceber que exercem um importante papel como seres humanos, como sujeitos e fundamentos da sociedade.


			Segundo Dom Helder, o colonialismo interno, que esmagava e excluía milhões de pessoas, poderia levá-las a se rebelar, por meio do ódio e do derramamento de sangue, e para evitar esse processo, não seria suficiente conscientizar apenas a massa, mas também a elite. Em um discurso, ele menciona a importância da conscientização: “Rebelar-se, então, contra a conscientização, é pretender impedir que as massas infra-humanas se tornem povo; é pretender que pessoas humanas não usem a inteligência e a liberdade, não usem a consciência”.9


			Sua ação social era intensa. Com o auxílio dos leigos, nos projetos da Cruzada São Sebastião e do Banco da Providência, Dom Helder adquiriu notoriedade no âmbito clerical e viu na CNBB um órgão de difusão de uma nova sensibilidade entre os bispos e os fiéis, assim como um instrumento para pressionar as mudanças que a Igreja e o país necessitavam naquele momento. 


			1.3 A Operação Esperança em Recife 


			Dom Helder foi um sonhador, que realizou e praticou suas crenças e sua esperança. Uma esperança construída sobre os problemas e dificuldades das camadas mais carentes da sociedade. O segundo momento na construção da esperança de Dom Helder teve início quando foi nomeado arcebispo de Olinda e Recife, Pernambuco, em abril de 1964. A transferência para Pernambuco foi uma tentativa de silenciá-lo e deixá-lo mais distante do principal centro político do país, a cidade do Rio de Janeiro. Na verdade, essa mudança resultou em efeito contrário, pois, ao livrá-lo da influência conservadora do cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, que não gostava da postura política do seu bispo auxiliar, deixou Dom Helder livre para voos mais arrojados. Piletti e Praxedes relembram essa diferença entre o cardeal e o bispo auxiliar: “Dom Jaime entendia que seu auxiliar deixava em segundo plano o combate ao comunismo ateu, a seu ver o principal causador dos problemas da humanidade, para priorizar a atuação social e política no combate às injustiças”.10


			Essas diferenças em relação às questões políticas, sociais e religiosas entre ambos dificultaram aos poucos não só o relacionamento entre eles, como também as atividades que Dom Helder executava na cidade do Rio de Janeiro. A transferência era uma questão de tempo. A política intra-eclesial, com sua experiência milenar, sabia esperar. Piletti e Praxedes mostram a preocupação do cardeal em manter um bom relacionamento com o bispo auxiliar, apesar dos pontos discordantes: “Filho, estou percebendo que a única maneira de seguirmos bons amigos é nos separando. Procuraremos, cada um por seu lado, fazer o que lhe seja possível. Teremos de nos separar”.


			A chegada de Dom Helder a Recife se deu em um momento delicado e preocupante, em função dos últimos acontecimentos políticos. O golpe militar havia ocorrido em 31 de março de 1964, provocando profundas alterações políticas, sociais, econômicas e culturais na sociedade brasileira, tendo sido, o presidente João Goulart, deposto do poder. Os militares tomaram o governo e pairavam dúvidas em relação aos rumos que a nação seguiria. 


			O bispo de Olinda e Recife manteve-se numa posição de neutralidade e expectativa, não dando apoio, nem se comprometendo com vencedores e vencidos. Essa postura deu-lhe a possibilidade de manter-se em diálogo com todos os grupos. Mas sua imparcialidade foi passageira. Assim que começou o seu trabalho em Recife e Olinda, o novo governo iniciou um permanente processo de investigação sobre ele: seus documentos começaram a ser revistados e seus discursos, entrevistas e depoimentos, a serem ouvidos e censurados. Essa ação tinha o intuito de molestá-lo e intimidá-lo perante as forças armadas. Mesmo assim, ele não se intimidou e, durante décadas, continuou defendendo os pobres, os oprimidos, os excluídos, os perseguidos políticos, sempre clamando por justiça. 


			Em seu discurso de posse, Dom Helder enfatizou que iria trabalhar para todos os cidadãos, independentemente de credo ou ideologia, de serem cristãos ou não, e que sua atenção estaria voltada para vários lugares. Isso mostra sua singularidade. Ele tinha como um dos seus ideais o ecumenismo entre todas as pessoas. A mensagem do seu discurso tinha um sabor profético, um aguçado teor pastoral e, naquele instante, estava sendo plantada a semente que iria prosperar nos próximos 20 anos, duas décadas de luta e esperança. Na posse, como arcebispo de Olinda e Recife, em Pernambuco, no ano de 1964, Dom Helder se posiciona:


			Um nordestino falando a nordestinos, com os olhos postos no Brasil, na América Latina e no mundo. Uma criatura humana que se considera irmão de fraqueza e de pecado de todos os homens, de todas as raças e de todos os cantos do mundo. Um cristão se dirigindo a cristãos, mas de coração aberto, ecumenicamente, para os homens de todos os credos e de todas as ideologias. Um bispo da Igreja Católica que, à imitação de Cristo, não vem para ser servido, mas para servir.11


			O bispo nordestino mostrou, com seu discurso de posse, que, apesar das mudanças políticas pelas quais a nação estava passando, iria ser o bispo de todos. Sua principal preocupação seria com os pobres, marginalizados e excluídos da sociedade. Num outro trecho do seu discurso de posse, como arcebispo, volta a enfatizar o seu desejo de diálogo com todos os segmentos da sociedade e sua opção preferencial pelos despossuídos.


			Ninguém se escandalize quando me vir frequentando criaturas tidas como indignas e pecadoras. [...] Ninguém se espante me vendo com criaturas tidas como envolventes e perigosas, da esquerda ou da direita, da situação ou da oposição, antirreformistas ou reformistas, antirrevolucionário ou revolucionário, tidas como de boa-fé ou de má-fé. [...] Ninguém pretenda prender-me a um grupo, ligar-me a um partido, tendo como amigos os seus amigos e querendo que eu adote as suas inimizades. [...] Minha porta e meu coração estarão abertos a todos, absolutamente a todos. Cristo morreu por todos os homens: a ninguém devo excluir do diálogo fraterno. [...] Claro que, amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres.12


			A postura de Dom Helder demonstra sua coragem e firmeza num momento político complicado; acrescente-se ainda a forte intolerância daqueles que ocupavam o poder. No próximo capítulo, “Dom Helder: o Sacerdote Guerreiro”, tratarei dos seus enfrentamentos com o regime militar, a Igreja Católica e o Vaticano. Por enquanto, enfatizarei a questão social, para a qual canalizou suas forças, lutando para que os menos favorecidos pudessem ser reconhecidos e respeitados como cidadãos dignos. 


			O início desse trabalho, de maneira mais sistemática, se deu em função de uma calamidade ocorrida na grande Recife. Em julho de 1965, uma inundação deixou centenas de pessoas desabrigadas. Nesse momento, Dom Helder comandou uma ampla campanha de arrecadação de mantimentos, através dos meios de comunicação e da mobilização de diversos setores da sociedade – militares, partidos políticos, governo, paróquias, escolas católicas –, para atender aos flagelados. Desse empenho inicial surgiu a ideia de se manter a unidade das forças que atuaram nesse trabalho e de realizar uma segunda etapa da operação: unir o poder público e privado, numa força tarefa para reconstruir as áreas destruídas e propiciar à população carente uma condição satisfatória de moradia. 
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